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ANÁLISE DO COMPORTAMENTO DO PREÇO DA GASOLINA PARA 

O MERCADO BRASILEIRO 

Matheus Barbosa Fernandes1, Prof. Dr. Thiago Costa Carvalho2 
 

Resumo: O objetivo deste trabalho foi realizar uma análise estatística dos fatores que afetam a formação do 

preço da gasolina, oferecendo um modelo que auxilie na formulação de estratégias econômicas. As variáveis 

explicativas selecionadas para realizar as análises do estudo foram o preço de cotação do dólar americano, e o 

do barril de petróleo Brent, do óleo diesel, do etanol hidratado, e do GNV (Gás Natural Veicular). O período 
analisado no estudo foi de janeiro de 2011 a agosto de 2020. Aplicou-se o modelo de regressão linear múltipla, 

teste de independência assumindo um grau de confiança de 95% do p-valor e do teste significância t. Com 

exceção da cotação do dólar todas as outras variáveis explicativas mostraram-se eficientes e significativas para 

explicar a formação do preço da gasolina comum. 

 
Palavras-chave: Gasolina Comum. Regressão linear múltipla. 

 

 

1. INTRODUÇÃO  

 

A gasolina comum é um dos combustíveis mais utilizados no Brasil, segundo a Petrobrás (2022) é o mais 
familiar parar os brasileiros, e é obtida a partir do processamento do petróleo bruto. Sua comercialização aos postos 

de combustível só deve ocorrer após a adição do etanol em sua composição, que deve representar 27% do volume 

da gasolina ao final do processo, aumentando assim o rendimento e a eficiência do combustível e garantir uma 

maior segurança ao utilizá-lo. De acordo com Mendonça (2020), a gasolina em conjunto ao diesel, no Brasil, são 

os dois principais combustíveis utilizados em veículos automotores, e em específico, a gasolina serve de 

combustível para mais da metade dos veículos utilizados para passeio.  

O preço da gasolina, comercializada ao consumidor final, varia com base em diversos fatores segundo a 

Petrobrás (2022), sendo eles, aproximadamente: 10.7% a distribuição e revenda, 16.9% o custo do Etanol anidro, 

27.7% ICMS, 11.3% CIDE, PIS/PASEP e COFINS, sendo 33.4% realização da Petrobrás.  

A política de preços da Petrobrás foi alterada algumas vezes desde a sua criação em 1953, como um monopólio 

estatal. Segundo Santos (2021) a partir de 1967, ano em que a produção da Petrobrás conseguiu atender o mercado 

de consumo interno, essa política se tornou uniforme, fazendo uso do tabelamento dos preços no país. Porém, a 
partir de 1998 estabeleceu-se a política que perdura até hoje, a da paridade dos preços internacionais com base nos 

preços do barril de petróleo e do dólar comercial, principalmente.  

Segundo Caciatori (2019), a política nacional do preço do petróleo adotada pela Petrobrás pauta-se na paridade 

do mercado estabelecido internacionalmente, de maneira que quaisquer alterações nos preços do barril de petróleo, 

ou nos preços no mercado cambial, são repassados ao consumidor final. 

Apesar das importações de petróleo no Brasil de acordo com o Instituto Brasileiro de Petróleo e Gás IBP 

(2021), dentre os anos de 2005 a 2021 terem correspondido, em média, apenas a 13% das demandas internas sabe-

se que os fatores externos tais quais a cotação do dólar ou o preço do barril de petróleo afetam bastante o preço o 

qual os combustíveis são comercializados.  

Porém, observa-se segundo os estudos desenvolvidos por UCHÔA (2008) uma assimetria nos efeitos que os 

fatores externos geram no preço da gasolina, pois em casos em que se observa uma queda na cotação do dólar, o 
preço da gasolina, que é comercializada para o consumidor final, não varia na mesma proporção que muda quando    

ocorre uma redução da cotação do dólar. 

O petróleo é conhecido por ter constantemente variações significativas em seus preços, e por ter forte influência 

na condição econômica de uma nação, de acordo com Lamberti (2019) estas variações, a depender da posição 

comercial do país de exportador ou importador, podem levar a uma condição, respectivamente, ou de recessão ou 

de inflação, considerando uma variação negativa. A oferta e demanda do petróleo são outros determinantes que 

influenciam a volatilidade nos preços da gasolina, entretanto segundo Ribeiro et. al. (2018), esses fatores não 

podem ser os únicos levados em consideração pois a geopolítica mundial dos grandes produtores de petróleo tem 

grande poder sobre a oferta, não permitindo que a lei da oferta e da demanda atue de maneira livre e natural, por 
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conta de estratégias que tem por objetivo favorecer o alcance de objetivos econômicos ou até mesmo políticos.  

A análise detalhada das componentes que possuem forte influência no preço da gasolina, pode servir de fonte 

de auxílio para traçar medidas e políticas em âmbitos nacional, ou inclusive regional para controlar o preço do 

combustível, Mendonça (2020) observou que no estado de Sergipe a cotação do dólar americano e o preço que o 

barril de petróleo é comercializado internacionalmente, tem influência significativa no preço da gasolina 

distribuída pelas refinarias. 

A partir dos problemas apresentados, o presente artigo busca responder o seguinte questionamento: quais os 

fatores que realmente têm a capacidade de afetar o preço da gasolina comercializada nos postos de combustível? 

O estudo tem por objetivo realizar uma análise do comportamento do preço da gasolina com base no preço de 

outros componentes, como os seus insumos ou moedas utilizadas na comercialização internacional, essa análise 

pode enriquecer os estudos acerca da volatilidade dos preços do combustível. Este artigo utilizou ferramentas 
estatísticas, como a regressão linear para conseguir realizar uma análise com um grau de precisão dos fatores que 

tem influência na composição do preço da gasolina, pois segundo Lamberti (2019) uma associação do preço do 

petróleo e seus derivados, neste caso a gasolina, permite a adoção de medidas adequadas para possíveis previsões 

dos preços desses produtos. 

Entretanto o presente trabalho, se fixará nas variações do preço que a Petrobrás S/A vende a gasolina aos 

distribuidores, a fim de analisar os fatores internos e externos a organização, que podem vir a afetar os preços que 

ela determina para o seu produto. 

Este artigo foi estruturado de maneira a apresentar um resumo, esta introdução, e mais quatro partes, sendo 

essas a estratégia empírica a análise dos resultados encontrados, as considerações finais e finalizando com as 

referências utilizadas como base do presente estudo. 

 
2. ESTRATÉGIA EMPIRICA  

 

O preço da gasolina é um dos importantes fatores que contribui para a condição econômica de um país, apesar 

do desenvolvimento de novas fontes energéticas mais limpas, este combustível fóssil ainda é amplamente utilizado, 

segundo Ribeiro (2018) o petróleo, insumo principal da gasolina, além de ser uma fonte energética pode ser uma 

fonte significante de poder e influência para um determinado país sobre outros.  

Para isso, far-se-á uso de instrumentos estatísticos propostos pela regressão linear múltipla, devido à alta nos 

preços do produto, será realizada uma regressão linear que segundo RODRIGUES (2012), é definida como uma 

análise que utiliza diversas técnicas matemáticas para mostrar as relações que uma variável possui com duas ou 

mais variáveis explicativas e assim poder entender com um certo grau de confiabilidade como é formado o valor 

da variável dito dependente.  

Outra técnica de medição de correlação que será utilizado no presente artigo será o de correlação de Pearson, 
entretanto segundo SCHIELD (1995), é difícil determinar qual variável varia em função de quem, ou seja, qual é 

a variável dependente e a independente, mas como o foco do presente artigo se dá em função da gasolina assumiu-

se que ela seja a variável dependente e as demais sejam as independentes. 

A “classificação” adotada no presente artigo para a especificar  e facilitar a interpretação do grau de 

correlação entre as variáveis utilizadas no trabalho se dá pela que Santos (2007) considera, sendo esta apresentada 

na tabela 1. 

Tabela 1 - Interpretação para o coeficiente de correlação linear de Pearson. 

 

Fonte: Santos (2007) 

 

Uma regressão linear múltipla é uma ferramenta matemática que determina uma relação entre a variável 

dependente 𝑦 e as suas 𝑛 variáveis explicativas 𝑥𝑖, por meio de uma equação linear, que apresenta a estrutura da 

equação 1: 

𝑦𝑖 =  𝛽𝑜 + 𝛽1𝑥1 + 𝛽2𝑥2 + ⋯ + 𝛽𝑛𝑥𝑛 + 𝑐 (1) 

 

Coeficiente de Correlação (r) Correlação 

𝑟 = 1 Perfeita positiva 

0,8 ≤  𝑟 < 1 Forte positiva 

0,5 ≤  𝑟 < 0,8 Moderada positiva 

0,1 ≤  𝑟 < 0,5 Fraca positiva 

0 ≤  𝑟 < 0,1 Ínfima positiva 

𝑟 = 0 Nula 

−0,1 ≤  𝑟 < 0 Ínfima negativa 

−0,5 ≤  𝑟 < −0,1 Fraca negativa 

−0,8 ≤  𝑟 < −0,5 Moderada negativa 

−1 ≤  𝑟 < −0,8 Forte negativa 

𝑟 =  −1 Perfeita negativa 
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Sendo 𝑖 números naturais que variam até o limite 𝑛, e o 𝛽 são coeficientes desconhecidos que a aplicação do 

método de regressão múltipla determina, estes coeficientes indicam aproximadamente como ocorre a variação da 

variável dependente, ou explicada, com base em uma mudança que ocorra com uma variável explicativa, ou mesmo 

mais de uma delas ao mesmo tempo. Assim como no modelo de regressão linear simples, o a regressão linear 

múltipla utiliza os parâmetros dos coeficientes de determinação (R2), e o P-valor para determinar a força da 

correlação existente entre as varáveis explicativas e a variável explicativas, e se essa os coeficientes desta 

correlação são significativos. As estimações dos dados foram feitas através do método MQO (Mínimos Quadrados 

Ordinários), por meio do Software Stata/MP. 

Este artigo fez uma pesquisa baseada em uma metodologia quantitativa de pesquisa bibliográfica, e um modelo 

de pesquisa deste tipo é influenciado por ideias positivistas, por isso a racionalidade é usada como ponto de vista 
principal deste método, ou seja, os valores numéricos são de suma importância nos estudos que utilizam esse 

método Gomes e Araújo (2005), o estudo faz a análise  por meio de consultas e coletas dos dados em documentos 

divulgados em sites oficiais do governo, para os dados quantitativos, e em revistas e artigos acadêmicos para as 

pesquisas qualitativas, a fim de fundamentar teoricamente o estudo e interpretar os resultados obtidos por meio da 

regressão realizada, mas também conseguir desenvolver um modelo que possua um grau suficientemente grande 

de confiabilidade, para apresentar o nível correlação entre as variáveis estudadas. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

3.1 Análise Descritiva 
 

Nesse trabalho será utilizado um modelo de regressão linear para estimar os coeficientes de variação linear, 

que serão utilizados a fim de analisar quais os fatores que possuem uma relação forte e estatisticamente 

significativo para a formação de preços da gasolina, para melhor compreender os mecanismos da formação de 

preço. 

Os dados utilizados no presente artigo referem-se ao preço da gasolina comum comercializada no Brasil, pelos 

postos de combustíveis, além de outros dados como os do preço de cotação do dólar americano, e o do barril de 

petróleo Brent, do óleo diesel, do etanol hidratado, e do GNV (Gás Natural Veicular), como apresentado no Quadro 
1. 

Quadro 1 – Dados Utilizados 

Variáveis Fonte Unidade 

Gasolina Comum ANP R$/Litro 

Óleo Diesel ANP R$/Litro 

Etanol Hidratado ANP R$/Litro 

GNV ANP R$/m3 

Cotação do Dólar Ipea R$/US$ 

Barril de Petróleo Brent Index Mundi US$/barril 

Fonte: Autoria própria a partir dos dados coletados 

 

O dólar americano é uma importante moeda no contexto internacional, devido a esse fator a sua variação 

apresenta influência significativa nos preços de determinados produtos comercializados internacionalmente, sendo 

a gasolina um destes. Há evidências que apontam que essas variações na moeda americana afetam mais 

determinados países que outros, a depender do estado da economia do país e do preço que petróleo é exportado e 

importado, visto que normalmente Commodities são avaliados em dólar americano (Deltas et al., 2019).  

O petróleo Brent assim é chamado devido a região de Brent, nordeste da Escócia, especificamente no Mar do 

Norte, local onde foi descoberto no ano de 1971, sua descoberta foi de extrema importância para a economia 

mundial, pois passou a ser produzido e refinado em larga escala a partir de 1976 após a crise no petróleo de 1973 
e antes da crise de 1979, e ajudando a suprir parte da demanda energética do Reino Unido, Delgado e Gauto (2021). 

O óleo diesel é um dos subprodutos obtidos a partir do refinamento do petróleo bruto, tendo sua composição 

formada basicamente por hidrocarbonetos, este é escolhido com base em suas propriedades em ignição e de 

escoamento, Teixeira (2010). 

No ano de 1975 foi implementado o Programa Nacional do Álcool, esse programa dava certa prioridade a 

atividades que desenvolvessem produtos relacionados a ele tais como automóveis movidos a etanol, outro ponto 

importante do programa que foi um catalisador para sua eficácia, foi a obrigatoriedade dos postos de combustíveis 

em comercializar o etanol, Lima (2011). Segundo Jacques et. al. (2019), após o governo ter falhado na 

implementação de outros dois programas o Pro-óleo e o Pro-carvão, o Proálcool surgiu com o objetivo inicial de 

aumentar a produção do álcool derivado da cana de açúcar, sendo esse o etanol anidro, e após isso o etanol 

hidratado. 
Outra relação que o artigo analisou foi a com base no comportamento do preço da gasolina e o comportamento 

do preço do etanol hidratado, que possuem um comportamento de bens substitutos e bens complementares, pois o 

etanol após a maior disseminação dos carros modelo Flex no Brasil atua no mercado como um bem concorrente 
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da gasolina, e sendo um bem complementar pelo fato da gasolina que é comercializada nos postos de combustíveis 

apresentar um teor do chamado etanol anidro Melo e Sampaio (2014). 

O GNV (Gás Natural Veicular) é um dos muitos subprodutos obtidos a partir do refino do petróleo bruto, sendo 

este composto em um teor de no mínimo 87% de gás metano Alves (2018). A relação entre o comportamento de 

preços da gasolina com o GNV, que serve como um produto substituto da gasolina, por ser relativamente mais 

barato e possuir também vantagens ambientais se comparado a gasolina ou ao óleo diesel segundo Brandão Filho 

(2005), segundo Alves (2018), o GNV possui vantagens pecuniárias se comparado, por exemplo, ao preço da 

gasolina comum, e em relação a este combustível aquele apresenta-se uma opção menos poluente. A série histórica 

das variáveis estudadas é apresentada no Gráfico 1, onde podemos notar alguns comportamentos: 

 

 

Gráfico 1 – Comportamento do preço da gasolina comum, óleo diesel, etanol hidratado, GNV e a cotação do 

dólar (Autoria Própria) 

 

Percebe-se pelo gráfico 1 do comportamento das variáveis dos preços da gasolina, do óleo diesel, do etanol 

hidratado, do GNV e da cotação do dólar, que há uma certa relação de estabilidade entre os valores das variáveis, 
com exceção  do período que corresponde ao início de 2015 até próximo do início  de 2017, segundo Da Rosa Gaio 

(2016), essa alta na cotação do dólar se deu principalmente por uma desvalorização do real, ocasionada por razões 

políticas, e no final observa-se que a cotação do dólar aumentou em uma proporção inversa as outras variáveis 

analisadas, de acordo com Senhoras (2021) o motivo dessa valorização na moeda americana se deu pelo fato da 

desvalorização do petróleo e seus derivados, motivados pelo crescimento do excedente no estoque dos produtores 

por conta da baixa demanda desse insumo e os seus derivados, decorrente do isolamento social na pandemia de 

Covid-19. Além de que o preço de comercialização da gasolina esteve durante todo o período analisado um preço 

superior ao dos demais combustíveis. 

Porém, o preço do barril de petróleo Brent apresentou um comportamento distinto das outras variáveis 

estudadas, como indicado no Gráfico 2, devido a isso foi criado um gráfico individual para analisar o seu 

comportamento no período estudado. 
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Gráfico 2 – Comportamento do preço do barril de Petróleo Brent (Autoria Própria)   

O período em que as 116 observações foram colhidas tanto para o gráfico 1 como para o gráfico 2, foi entre janeiro 
de 2011, até agosto de 2020, devido ao valor médio mensal de setembro de 2020 não ter sido informado pela ANP 

em suas tabelas o valor para o preço da gasolina, do diesel, etanol hidratado, e do GNV. 

A Tabela 2, apresenta a estatística descritiva das variáveis utilizadas no estudo: 

Tabela 2 – Estatística Descritiva dos Parâmetros 

Variável 
Desvio  

Padrão 

Valor 

Mínimo 
Mediana 

Valor 

Máximo  

Gasolina 0,653 2,61 3,48 4,71 

Óleo Diesel 0,558 2,00 2,81 3,78 

Etanol Hidratado 0,418 1,83 2,40 3,24 

GNV 0,534 1,55 2,23 3,21 

Cotação do Dólar 0,970 1,56 3,01 5,64 

Barril de Petróleo Brent 26,480 21,04 73,69 117,79 

Fonte: Autoria própria a partir dos dados coletados 

 

A partir da análise da Tabela 2, observa-se que durante o período analisado houve momentos em que o preço 

da gasolina, do óleo diesel e do etanol hidratado esteve próximo de ter o preço duas vezes o valor mínimo 

observado, enquanto para o GNV e a cotação do dólar o valor máximo é mais que o dobro do menor valor da 

amostra, já o barril de petróleo Brent o maior valor do período corresponde a mais de cinco vezes o valor mínimo 

da amostra. E os desvios padrões podem ter ocorrido devido os valores colhidos das amostras serem gerais, 
abrangendo um território muito extenso que possui diversos comportamentos de consumo. 

A correlação entre o preço da gasolina comum, que é o foco da análise, em função do comportamento das 

outras variáveis, é demostrada através da estimação que visa analisar o comportamento do preço da gasolina. 

Observa-se estas correlações apresentadas na tabela 3, para a variável dependente de forma individual em função 

de cada uma das variáveis independentes: 

Tabela 3 - Correlação Linear 

 Gasolina Óleo Diesel 
Etanol 

Hidratado 
GNV Dólar 

Barril de 

Petróleo 

Brent 

Gasolina 1,0000 0,9802 0,9493 0,9469 0,8601 -0,6983 

Fonte: Autoria própria a partir dos dados coletados 

 

Observa-se que com exceção do preço do barril de petróleo que por apresentar um valor do coeficiente linear entre 

-0,8 e -0,5, ela apresenta uma correlação moderada negativa, indicando que o comportamento do preço da gasolina 

é inversamente proporcional ao do barril de petróleo Brent, pois a medida que um aumenta o outro diminui, 
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enquanto todas as outras variáveis independentes apresentam valores dos seus respectivos coeficientes de 

correlação linear entre 1 e 0,8, elas apresentam uma forte correlação positiva. 

  

3.2 Análise das Estimações 

 

 Para aprimorar a compreensão dos coeficientes estimados utiliza-se o método de análise log-log, o qual utiliza 

os valores das variáveis em sua forma logarítmica, trazendo assim uma análise do comportamento do preço da 

gasolina por meio de valores relativos, ao invés de valores absolutos, conforme apresentado na Tabela 4. 

 

Tabela 4. Regressão Linear Múltipla – Modelo log-log 

Gasolina Coeficiente (𝛽) Erro Padrão Teste t P-valor Intervalo de confiança (95%) 

Diesel 0,407221 0,047265 8,62 0,000 0,3135529 0,5008891 

Etanol 
Hidratado 

0,3640485 0,0387553 9,39 0,000 0,2872446 0,4408525 

GNV 0,206598 0,0389144 5,31 0,000 0,1294787 0,2837172 

Dólar 0,0149997 0,0331622 0,45 0,652 -0,0507199 0,0807193 

Barril de 

Petróleo Brent 
0,0318461 0,0141927 2,24 0,027 0,0037194 0,0599728 

Fonte: Autoria própria a partir das estimações 

* Parâmetros adotados a 5% de significância. 

Os coeficientes apresentados na tabela 4, indicam o valor percentual em que o preço da gasolina possui 

tendência de variar, quando o preço de uma das variáveis independentes varia em 1%. Vale ressaltar que o 

coeficiente de determinação 𝑅2 =  0.9835, indica que este modelo linear é explicativo, e as variáveis explicativas 

são significativas. Ademais pelo fato do p-valor de quase todas as variáveis independentes ser menor que 5%, há 

uma evidência que as variáveis independentes formam um modelo bem ajustado, com exceção da cotação do dólar 

que apresenta um valor para o p-valor superior a 5%, indicando que o preço de cotação do dólar apresenta uma 

correlação forte positiva com o preço da gasolina comum, mas não significante.  

O teste F de um conjunto de dados indica se a relação entre as variáveis explicativas e a variável explicada é 

estatisticamente significativa, considera-se a relação significativa para valores acima de 10 do teste, e como o teste 

F, apresentou um valor de 1309,98 para este modelo de regressão, então existe o indício de que este modelo esteja 
bem ajustado para os dados colhidos para a análise. Além de que o F de significação obtido para este conjunto de 

dados foi de 0,00 que se enquadra na margem de erro aceitável de 5% do teste para o intervalo de 95% de confiança 

admitido para o teste deste artigo. 

Pelos resultados da tabela 4, pode-se realizar uma análise dos resíduos para as variáveis, mas para isso é 

necessário entender o conceito do “Coeteris Paribus”, que segundo Vasconcellos (2006) é a condição que serve 

para realizar uma análise do efeito que uma variável independente exerce sobre a varável dependente, 

desconsiderando o efeito que as outras variáveis independentes exercem na variável explicada.  

Portanto, partindo do princípio “Coeteris Paribus”, temos que ao considerar que apenas a variação do óleo 

diesel, nota-se a tendência que ao valor do diesel variar em 1% o preço da gasolina aumenta, aproximadamente, 

em 0,4072%, o teste p-valor para essa variável apresenta um valor menor que 5%, aliado ao fato de que em módulo 

o teste t é superior a dois, considera-se o coeficiente estimado como significativo. Isso provavelmente se deve ao 
fato do óleo diesel, segundo a ANP (2020), ser o principal combustível utilizado pelos veículos rodoviários, 

ferroviários e marítimos sendo estes de acordo com a ANP (2015), os principais meios que fazem o transporte da 

gasolina até os postos que comercializam a gasolina ao consumidor final. 

 Com a variação de 1% do preço do etanol hidratado, observa-se uma tendência no preço da gasolina de variar 

em torno de 0,3640% aproximadamente, como já explicado o etanol hidratado além de ser um bem substituto da 

gasolina em certos casos, ele também faz parte da composição da gasolina comum comercializada nos postos de 

combustíveis, o que justifica uma mudança no preço do etanol hidratado acarretar uma variação no preço da 

gasolina. 

Quando o GNV aumenta ou diminui o seu valor de mercado em 1%, nota-se a convergência do preço da 

gasolina para uma variação no mesmo sentido, porém, variando em 0,2066%, aproximadamente. Assim como o 

etanol o GNV pode ser um produto substituto da gasolina, além do GNV também ser obtido durante o processo 

de extração do petróleo, o que pode explicar a variação do preço da gasolina com a mudança do preço da GNV. 
Enquanto com a variação em 1% do preço de barril de Petróleo Brent, o preço da gasolina oscilava em, 

aproximadamente, 0,0318%. O petróleo é o insumo do qual é produzido a gasolina, então qualquer mudança no 

preço deste Input, irá acarretar mudanças no output, no caso a gasolina. 

Porém, devido a regressão ter indicado que o preço da cotação do dólar possui um p-valor superior ao admitido 

para análises econométricas, a 5% de significância, é prescindível fazer a sua análise já que está variável não é tão 

significativa para a formação do preço da gasolina, que é a variável explicada do presente artigo. 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Se um país deseja traçar políticas econômicas para realizar o controle dos preços da gasolina comum 

comercializada nos postos de combustíveis, é imprescindível que se realize uma análise dos fatores que compõem 

o preço do combustível. Para isso desenvolver um modelo que auxilie na análise das causas das oscilações, com 

segurança e confiabilidade razoáveis é importante. 

Este artigo tem por objetivo aplicar um modelo estatístico, que tivesse a capacidade de indicar quais as variáveis 

que afetam a formação do preço da gasolina comum, com uma precisão razoavelmente grande. Para que o objetivo 

deste estudo fosse alcançado, utilizou-se os métodos de análise de uma regressão linear múltipla, tomando como 

base as séries históricas do preço da gasolina comum, do óleo diesel, do barril de Petróleo Brent, dentre outras 

variáveis. 
Para realizar a modelagem da relação que as variáveis explicativas possuíam com a variável explicada, utilizou-

se a ferramenta estatística Stata/MP, tendo como variável explicada a gasolina e as variáveis explicativas o óleo 

diesel, o etanol hidratado, o GNV, a cotação do dólar, e o barril de Petróleo Brent, dentre estas apenas a cotação 

do dólar apresentou um grau de significância baixo de correlação linear com o preço da gasolina para o período 

da série histórica escolhido para a análise. 

Ao avaliar a qualidade dos parâmetros utilizados na análise do modelo, nota-se que pelo coeficiente de 

determinação (R2) ajustado que foi de 98,27%, que o modelo se apresenta como uma forma relativamente aceitável 

para determinar as oscilações nos preços da gasolina comum. Destarte, a partir da análise desse modelo, conclui-

se que as variáveis explicativas, com exceção da cotação do dólar, descrevem com uma precisão satisfatória a 

variável dependente.  

Com o modelo observa-se que o preço da gasolina comum no Brasil é formado principalmente por variáveis 
presentes no mercado interno, e apesar das variáveis do mercado externo, como o preço do barril de Petróleo Brent 

e a cotação do dólar exercerem uma influência nas oscilações do preço da gasolina, estes se comparados aos outros 

fatores se mostram menores. Como o óleo diesel que se mostrou a variável independente que mais exerce 

influência na formação do preço da gasolina, por conta do fato que maior parte do transporte da gasolina se dá por 

veículos movidos a diesel, portanto um aumento no diesel justificaria um dos fatores de aumento do diesel. 

Os resultados obtidos com este estudo poderão servir de auxílio para o desenvolvimento de novos trabalhos, 

que busquem analisar o comportamento do preço da gasolina, utilizando as mesmas variáveis, porém, analisando 

um estado ou região, ou mesmo servido para comparar o comportamento em outros períodos. Outro ponto que este 

artigo poderá auxiliar em novos estudos é para analisar o preço da gasolina com base em outros fatores. 
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